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QUEM MATA É O AMOR OU O EGOÍSMO?
                                                              

 Neco Martins – necomar@terra.com.br
Uma bacia de jabuticabas

E as vidas promissoras se acabam com a chegada das mortes sem sentido... As tragédias
empilham notas e mais notas nos jornais diários. Vivemos uma guerra silenciosa onde a
morte rompe a sanidade e adianta-se as circunstâncias naturais da vida.

Os números comprovam que jovens, prematuramente são privados do futuro pela gran-
de e forte onda de homicídios e latrocínios que invade a grande praia chamada Terra. Quem
tem o poder de parar tal comportamento que nos assola? Quem pode parar esta avalanche
vermelha? Todos são vitimas do mesmo problema e, ninguém está blindado contra ele.

O Brasil comenta a morte da garota Eloá; muitos atônitos e escandalizados com o
desfecho trágico que se sucedeu. As famílias, também vítimas de casos semelhantes, já
haviam contribuído com suas lágrimas alertando as autoridades nacionais sobre este grave
câncer que está acometendo a sociedade brasileira – a impunidade escancarada. Vozes
roucas e mudas sucumbem diante da inoperância dos mandantes do sistema e, por causa
disto muitas outras Eloás morrerão! Desejo que entre elas não esteja a filha do ministro do
supremo tribunal federal, da justiça, da segurança nacional ou alguma neta do Luis Inácio.
Mas, ninguém está livre das tragédias mesmo alguns mais que outros, estando precavida-
mente distantes delas. Outro dia, em conversa em determinado lugar, falava sobre a grande-
za inerente a cada ser humano. Sim, as pessoas possuem o seu lado bem-feitor apesar de
passarem a maior parte do tempo exercitando o lado maldito. E quando discorria sobre o
tema um ouvinte me perguntou:

- Seu Neco! Como uma pessoa pode matar a outra em nome do amor?
As pessoas não andam segregando pensamentos. Eles fervem a mente de cada criatura

e, quando em ebulição plena, a voz não consegue calar; o abstrato vira concreto e, através
da ação, a pergunta necessita do esclarecimento. O amor é capaz de matar? Não!

O amor não é assassino nem tampouco aquele que ama. O amor liberta! Faz Feliz! Quer
sempre o melhor ao amado!

- Mas, então, como morrem pessoas em nome do amor? Completou o ouvinte!
Em nome do amor jamais! Mas, em nome do egoísmo aos milhões. Quando a gente não

pode ter, possuir, determinada pessoa ou uma outra coisa qualquer ambicionada e, faz disto
uma busca obsessiva, alucinada, afirmo que, o opressor está sendo vitima do próprio egoís-
mo. Se eu não posso ter, ninguém mais terá! Bum...! O estampido funesto destrói qualquer
possibilidade de liberdade do outro. E a morte, ou a destruição do bem, passa a ser o único
remédio ao egoísta! E assim passamos em revista a diversos outros comportamentos vincu-
lados ao substrato do egoísmo. O nosso lado egoísta afirma que tudo o que vem de nós é
melhor; o que vem do outro é apenas uma possibilidade remota de ser. Na realidade, ao
egoísta, o que verdadeiramente interessa é a própria vitória. Caso tenha de usar o outro para
proporcionar felicidade a si, isto será feito sem o menor constrangimento.

As pessoas egoístas agem desta forma; são inconscientes de seus atos; cegas pelo
poder do querer tudo para si. O egoísmo faz pensar que, aquele que age de forma diferente
não é normal; é anormótico. Para o egoísta só existe uma idéia válida: a sua.

Quem pode mudar o quadro que está sendo pintado nos salões da sociedade moderna-
cavernosa? Centenas de homicídios todos os dias; furto de veículos; crimes políticos; caos na
economia mundial; a sociedade construtivista desfeita; seitas e pregações oficializadas
pelos falsos profetas; filhos e filhas sendo arrebatados na frente de seus pais; pai luta contra
filho, filho contra pai; a mídia escravizando mentes; a disciplina esquecida pelo fomento do
consumismo; drogadição e prostituição sociabilizada; ídolos reverenciados fanatizando com-
portamentos; a decadência dos valores morais... O homem chegou ao fundo do poço!

E a morte prematura é o fruto da semente plantada ao longo das eras. Bem longe do
cotidiano que vivemos está o Amor.

Está lá, quietinho, tranqüilo, sensato, iluminado. Pronto para ser buscado por qualquer
criatura capaz de relegar o EGO a favor da atuação suprema da CONSCIÊNCIA. Eis aí o nosso
lado “deus”. A consciência, esta sim juíza apta a condenar ou absolver com verdadeira e
transparente justiça. O amor não é um assassino, pois quem ama dá vida. Logo, afirmar que
fulano matou sicrano por amor é um erro grave da mídia e dos profissionais atuantes no
meio. O Amor só deve ser considerado culpado quando estivermos acessando, em definitivo,
o nosso lado angelical. Este é o lado feliz do ser humano! O resto é pura ilusão de quem vive
sob o jugo dos desejos – EGO. Pensemos sobre isto!

A Internet é rica em textos que se projetam ao que denomina-
mos de “domínio público”, sobretudo, aqueles que têm o seu
autor como “desconhecido”. Nem por isso nos é lícito arvorarmo-
nos como “pai da criança”. A citação, em parte ou integral de um
texto, há de vir, sempre, entre aspas. É o que ora faço ao reprodu-
zir uma crônica, por demais oportuna para o momento, e cuja
autoria é desconhecida.

“Contei meus anos e descobri que terei menos tempo para
viver daqui para frente do que já vivi até agora.

Sinto-me como aquela menina que ganhou uma bacia de ja-
buticabas. As primeiras, ela chupou displicente, mas percebendo
que faltam poucas, rói o caroço.

Já não tenho tempo para lidar com mediocridades.
Não quero estar em reuniões onde desfilam egos inflados.
Inquieto-me com invejosos tentando destruir quem eles ad-

miram, cobiçando seus lugares, talentos e sorte.
Já não tenho tempo para projetos megalomaníacos.
Já não tenho tempo para conversas intermináveis, para dis-

cutir assuntos inúteis sobre vidas alheias, que nem fazem parte
da minha.

Já não tenho tempo para administrar melindres de pessoas
que, apesar da idade cronológica, são imaturas.

Detesto fazer acareação de desafetos que brigaram pelo ma-
jestoso cargo de secretário geral do coral.

Lembrei-me agora de Mário de Andrade que afirmou: ‘as pes-
soas não debatem conteúdos, apenas os rótulos’.

Meu tempo tornou-se escasso para debater rótulos, quero a
essência, minha alma tem pressa...

Sem muitas jabuticabas na bacia, quero viver ao lado de gen-
te humana, muito humana; que sabe rir de seus tropeços, não se
encanta com triunfos, não se considera eleita antes da hora, não
foge de sua mortalidade, defende a dignidade dos marginaliza-
dos, e deseja tão somente andar em paz.

Caminhar perto de coisas e pessoas de verdade, desfrutar
desse amor absolutamente sem fraudes, nunca será perda de
tempo.

O essencial faz a vida valer a pena! Basta o essencial. “
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